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Não nos podemos illudir. Os 
grandes prob'lemas da humani­
dade só se resollverão se as 
normas morais forem obseuiVa­
das. O da justiça n0 MUJndo 'é 
essencialmente uma questão 
moreL Todo o direito positi'VO 
se não tem em conta o d'ireito 
natur-al pode ser .uma hábi·l ar­
quitectura de princípios lógi­
cos ma~ de poutco servirá, quan­
do não .conduzir, .aftlé, ao des­
potismo mais ref\inado. 

I(<Vi!Ver a Quaresma em es­
rf orço de ·1ilbennação e dle par­
ti'liha» · é o lema da mensagem 
de João Paud.o Ill :para este tpe­

lríodo forte da vida •cristã. O 
homem só se reall'izará na me­
dida ·'em que !Procurar desem­
baraçar-se das pei•as qrue o lan-

' çam no egoísmo e ven'cer em 
solidariedade todos os oibstá­
cullos que o levam .a desrespei­
tar 'e .a desservir a pessoa hu­
mana, que há •em si e nos ou-­
tlms. No Decálogo ~ nas Bem­
-i.AiVen tura1nças o .cristão encon­
trará as normas ·e os métodos 
de agir, os princí'pios e os fins, 
.as .negi'Ias-!base de vida e o s•en­
.tido da au'têntica comunhão. 

Sai sem roupagem festelira 
este número do 36. • aniVJeiiSá­
do. Tempos · de austeridade! 
Nem tanto o !papel que em o 
mesmo; nem 1a'S tiillms que se­
riam um pouco mais ••• ; ma·s 
o tra:ballio. Este ano o serviço 
militar dizimou-111os as hostes 
tipográficas. Estamos quase 
num recomeço. A oficina, gra­
ças ·a .Deus, chei-a de traba'lhos. 
Temos de poupar a cor que 
equiv<aJleria a duas tiragens. 

~orém, o pllalto furte da fes­
ta de anos mantém-se: São as 
duas páginas interiores cheias 
de colabOI'Iação dos leitores. 
Vai um sargento. Vai um ge-

«To dos nós devemos trabalhar pela l~bertação dos rwssos 
11'll'llàos. Defendê-los. É este o sentido cristão da -socieda­
de. Esta é feita, dirigi;da e mantida para 9 bem-comum. 
Que diversidade de membros oo corpo humano! E se 
um se queixa, o wdo sofre! Pois bem. Trabalhemos.> 

Madre 'J1eoosa, essa M:ulber 
furte à medida do Evangelho, 
cons!ildera a pdbreza eSjpiritual 
:mais difícill de vencer do que 
a pobr.eza lfísiloa. A segunda de­
sa!paJoocerá quando as pessoas 
a'Prenderem a partiJhar e o 
:A:mor for uma constante na 
vtid!a dos hom-ens. Todavia, 
sem um mínimo de condi·ções 
materi,ais, não é possível fal•ar 
dos v.allore-s do espíi'Iito. Há 
·aqui uma interdependência ló­
gi'Ca. Pregar a estômagos va­
zios não faz sentido.. sobretu­
do -Quando se vive na abun­
dância e no esban1al!l'ento. 

íPar-a um cristão a primei·ra 
de todas as ilie'Voluções é a 
conV!ersãto a J>esus Cri·s.to. E 
(<serwir a Cd,sto 1é ir ao· encon­
tro do homem», assina'l.a João 
Paullo TI na <<iRe<denptoT Homi­
nis». A busoa da par.t'i1ha e a 
·sua reaHzação concr.eta é uma 
das atitudes evangélicas indis­
pensâvei'S, já de si Hbertado­
·ra e Hlbertante. <<Tralbalhar pela 
libertação dos tn,ossos Irmãos 
e defendê-los é o sentido '00S­
tão ,da sociedade>), como acima 
re'fe.fle Pai Américo. Mas cada 

(iPa.i Américo) 

u.m, ao tentaT b~bwtar os Ou­
tros, sobretudo os mais p01bres 
e os mais deSp.rotegid.os, tam­
IJém se vai libertando cada 'Vez 
anais, e vice-versa. 

Há que conseguir estruturas 
soci>ais eficazes e justas. Isso 
não se cr'ia, poliém.. com <<Slo­
gans» ou vetibarreias dema­
gõg!kas. É fruto do empenha­
·mento e compromisso, .totais 
e persever.an>tes. A justiça para 
se r.ewlizaT deve ser aJiltes um 
estado de espírito e este não 
o será se pensannos só em 
nós, s·empoo em nós, e nunca 
nos OUJtros. 

Pa>rtHhar do supérlf.lruo s.eTá 
di'fídl pa1r:a .mui tos. Dar do que 
nos f•az falta não será pa~a to­
dos. De quálquer modo 1não 
podemos ficar insensíveis ante 

. as tragédias e as carênci,as que 
. nos rodei•am. iE o pecado da 

insensibilidade não S<erá o me­
nor daquel,es que nos es,cravi­
zam. Como diz . Pai Amérk'o: 
«a maior par.te dos ohamados 
cristãos halbitua-se, perde a 
sens'ibillidad'e e não sente eSIOO 
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neral. V ai um doutor que dei­
xou em Lourenço Marques uma 
biblioteca de 14.000 rolumes. 
Vai uma empreg.adla domésmca. 
'E um· emigrante provado pela 
d.O'en~ e por dilfi~uldades eco­
nómicas. Vão jov·ens preocupa­
Idos pelo futuro... Vai o ·Povo 
com sua 1ustificada inquieta­
ção pelo presente. Acção de 
graças e esperança tempemm 
queixas. São os condimenros 
·próprios d!o «Famoso». Não vão 
angústias esoonmdas e pann­
clJiliares, de ·tJanltlas que aí che­
gam em des,abafo e pedido de 
auxflio, sejam de origem eco­
nómica, sejam por razões fa­
miliares, · posto .pudessem ir 
porque quase ro'das transcen­
dem o caso e se inserem num 
contexto U111hre~'a1 que, mais 
ou menos,. toca a rodos nós. 

Na verdade, Pai Amédco 
~mpl1imiu ·ao jorna~l - e à Obra 
- um carácter indutivo. Os 
prÓblemas que s·e denunciam 
são ilncamados. Denoociam-se 
para um:a solução. 1E na medi­
da em que se vão res·olvendo, 
deixam-nos a certem de que 
se .os lmmens quisessem, s>e se 
dispusessem sdncera e confia­
damente a lutar oonttra a. inér­
cia e a força para:Usante dos 
gmndes númerosi . se entraria 
na pisltla de um saneamento 
univers'a'l de mu~t·as es.pécies 
de feridas que 13tillgem o COJFO 

da Nação. 
Estamos a ouvi4o no Coliseu 

do Porto em 1954: c<Que wi 
elle fazer? .•. » - . perguntavam 
os desc~ados e alguns de 
má-fé qmm.do abriu a prime.ira 
Casa do Gaiato. (<V·ai salvw 
um ..• , va~ salvaJr dez ... ?>) uUm 
só que fosse e valeria a pena! 
M'as eles são rtanros! •Ma·s eles 
são tantos!>) 

E referindo-se ao problema 
Ida habitação e eon&tatando a 
pujança com qoo crescia o Pa­
trimónio dos Pobres, idêntica 
conclusão: · c<Ttivéssemos come­
çado há 50 -anos, Comér-c-i'o,. In­
dústria, N'avegação ... ; em vez 
de pôr e sfobTepor, pôr e sobre­
por, ti'V'éssemos escutado os 
gemidos do tugúrio e comeÇia­
d o a éon.strui'r casas para os 
desalojados - outro galo, hoje, 
nos cantaria!>) 

•E pensando .no Doente incurá-
. vel: «Um paWihão ao lado de 
cada Hospi:tal para acolher o 
,Doente .sem cura. Pois se é tris­
te não ter onde viver, quanto 
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o .não é não ter onde morrer. 
Começar, caóticamente,. aónde 
puder ser,. como puder ser .•• )) 

<<'P·rregwiçosos!» - rematou 
Pai Américo. 

Na verdade,. tudo -aqm·lo que 
começa, compromete e M~rasta 

à prossecução. No princípio, 
.remediar, ir remediando ... Co­
meçar pe:la fachada, não. Que­
•rer resolver tudo de uma vez 
é igual a · n~ada resolver. Fosse 
ouvida esta voz de bom-senso 
q ue soou em !Pai Américo· e se 
ex;prim~u em todas as sU'as rea­
Jiimções e nãlo teríamos o Cal­
vádo as·sediado por mwtidão 
de necessidades par>a que é 
ainda hoje a única resposta .. 

Como começou a hoje céle­
bre Madre Teresa de Oalcutá? 
Como o IP.e Pedro de Fran~? 
Como o P.e Damião dos Le­
prosos DJa Ocean,ia·?; ·ou o Dr. 
S 1chweitzer em Mrica? . 

O GAIATO tem slido porila- · 
-voz deste bom-senso, motor 
Idas obras verdadeiras. <ill..evo­
luci'onárilo)) siim, mas não do 
bota-~a~baixo. Estou a lembMr­
-me outra vez do Património 
dos Pobres. ,EJe nasceu da an­
gústia d!a barraca. O cerimo­
nia1 de entrega de um'a casa 
passava pela destruição da oor­
te'lha, antes mansão de morte 
da FamfHa agora tibertada. 
'(cQuem dá uma caSta. tem o di-

. rêito de destruk uma ban-acu 
- eis a fó.rmtda treivl!ndicativa 
que Pai Américo in'Vooava 
como um dever, Prkn.eiro eons· 
truir, depotis de-iltair . abaixo. 
Deitar abalixo o quê? Espehm­
. cas. Tão diferente dia denúncia 
negra que cuida OOpen.der da 
destruição de homens o elewr 
de outros e nada mais faz se­
não destruir! 

As obras autênticas assu­
mlelll o verbo construir. Con· 
testam !por si próprias. Apon­
tam o erro com a posição da 
verdade. -Emendam-.no com 'a 
cor verde da ES>peran~a e en­
tão, sim,. ele 'aparece subllinha­
do com a cor Jllaturatl do san­
gue injustamente feito ou per­
mitido. 

Estta é a Escola de O GAM­
TO. Três dúzias tde anos dizem' 
que s-im. El1e é, C'ert.amente, a 
cbra primeira da Obra da Rua. 
Esta tem f·eito muito bem a 
muita !{ente. O GAIA TO multi­
plica--o e d·ivide-10 POr uma mui-
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o <FAMOSO>> 
«JUIJlto envio esta quantia 

para satisfaç_ão da a111uidade 
de O GAIATO,. meu compa­
nheiro desde o s·eu início e 
que espero me acompanhe ·nos 
últimos dias do meu exüio.>> 

lllll 

<<Graça>s a De111s, câ venho 
de novo' cumprir no mínimo a 
minha obrigação - apenas um 
pequeno a'ceno de . reconheci­
menta por quanto recebemos. 

[)ou comigo inúmeras vezes 
a meditar no interesse que te­
nho nél leitura de O GAIATO 
e é curioso ohservair que nun­
ca pus em dúvida a sua con­
tinuidade, ao· conrtrár:io do que 
jâ . me tem acontecido com 
outras publicações, mesmo com 
l!"aiz religiosa, através do con­
teúdo ou das pessoas que as 

. servem. É que . é tão límpida 
e real a sua mensagem que 
cativa de uma fiorma, irr.esis­
~Jv~l. 

Obrigado por tudo, ami'gos. 
Que Deus esteja sempre con­
vosco, para vós estard~s sem­
pre connosco.» 

lllü 

<cHá dois dias eniV'iei um che­
que e peço para não porem o 
meu nome em O GAIATO, que 

·leio de fio •a pav·io. Sou assi­
nante há muii1los anos; mas 
este ·ano que acabou não me 
lembro de ter pago a assina­
tura. Como tive unt aumento 
na minha refonna, o mês pas­
sado, resolvi repartior com os 
meus irmãos mais pequeninos 
e, é claro, O · GAIATO estava 
à cabeça d'a liista. 

É pena que o jom'al não seja 
Udo por tod•a a gente, pois cer­
tamente terí:amos mais paz, se 
assim fosse. Eu, quando acabo 
de o •ler, dou-o ·a um rapaz de 
14 anos que vive no meu pré-

. dio. Oxalá dê r.esultado.)) 

'<<Venho comunicar que uma 
senhora, daqui de casa, a;ssi­
nante de O GAIATO desde hã 
muitos anos, estâ cega por com­
pleto, por isso impossibilitada 
de 1ler esse maravilhoso jornal 
que tanto gostava. As·sim, pe­
dia o farvor de mudavem essa 
assinatura p>ara o meu nome. 

Sou empregada doméstica 
dessa senhora, com quem vivo 
há 11 anos. Sempre ·que nos 
c:heg.a, eu leio O GAIATO da 

, jplrimeira à última linha. 
I 

Tenho 32 . anos e a minha 
única distração, assim como a 
da mÍlillha senhora,_ é o vosso 
jornal que nos traz sem!pre 

VOZ DA JUVENTUDE 
<d.eio O GAIA TO como ·leio 

a Biblia, o qual •adoro por sa-
. ber qu~ ainda existe um pouco 
de amor e 1paz entre os ho­
mens. Sou uma jov;em com 18 
anos. Sou empregada domés­
tlioa. Na ca·sa onde tmba11ho 
sãJO assinantes do jornal e eu 
sempre que apanho uma va­
gui:nba cá o estou ·a 'ler. Des­
perta em mim uma grande ale­
gria de viver cada dia o meu 
dia de amor, amando cada vez 
mai·s o ·Próximo que· me ro­
deia.>> 

o 
<<Sou aquel'a menina que 

·agora tem . 14 anos e estou no 
9. 0 ano de escolaridade (5.0 ano), 
ma·s nas 'horas vaga;s também 
rt:rabalho, como ainda vos de­
veis l~m'brar. 

Sou aquela menina que não 
se esquece .de ·vós ·e que tem 
ajudado com uma>s migalhinhas, 
mas de muito boa ·vontade. 

Hoj·e mes·mo vou mandar ou­
itr.a .e quero ser assinante db 
V10sso jornal. Vou mandaif 
~00$, 100$ para a ajuda de U!lll 

órgão que precisa1.s paira o vos-

so conjunto (até é uma vergo­
nha mandar esta miga·I'ha!), mas 
des·culpem, neste momento não 
rposso mais; os outms 100$ são 
rpara a . assinatura. Caso não 
·cheguem, é favor dizerem qua>n­
to fa'lta. · 

lEu .também, gosto mui to de 
mús.ica. E sei tocar piano, mas 
l!lão o tenho, só toco na minha 
prof.essora; pois ela dá-me )i­
·cença pai"a a minha mãe e ou-

' tras pessoas iTlem IJâ pa·ra me 
ou'V'il'lean >tocar e, a·ss'im, m•e vou 
sartiS!faz·endo.» 

o 

<cVenho · dizer qu·e, desde 
que sou assinante de O GAIA­
TO, a voss•a Obra veio mudar 
-muito a minha maneira de pen­
sar. Em especial depois que l>i 
«0 Oalvârlio». Por hl'l.ar no 
«Ca·Ivárim>: era um livro que 
eu .gostava de possui!f para 
mim, pois o que tinha dei-o 
num hospital. Gostei muito. 
Arréllll1ei um grupo de rapazes 
qÚe todos os meses vamos con­
tribuir para a vossa Ohm.» 

·uma riquí,ssima leiitura; a Rá­
dio Rena;scença de quem sou 
também utna apaixonada, e 
uma reVlista que Tecebo de Fá­
tima. 

Termino pedindo desculpa 
da minha má escrita, pois que 
só tenho a 3! càtasse.» 

DilO 

<<0 GAIA TO é sempre lido 
de fio a pavio quando chega. 
É um banho de bondade que 
nos faz bem.» 

IIID 

<(!Eu tinha posto o vosso jor­
.na'l' em nome da minha queri­
da Fi'lha, pa-ra que· um dia ·que 
•eu morresse, a ass-inatura per­
durasse por ma:is anos. Infe­
lizmente Deus quis é'ha:mar a 
minha Fillha antes de z:nim. Por 
desgraça minha, portanto, pe­
las mesmas razões agor·a ai:nda 
mais evidentes, passo a , assi­
natuJria para a minha neta. Oom­
preendjdo?» 

lUlU 

((Há mu~~o que .penso escre­
ver, mas sempre, me fia,lta a 
coragem por não ter possibili­
dades de daT um modesto au­
xi1i·o a essa mamvi.Jhosa Obra, 
que conheço desde que fiz meu 
filho assinante do nosso admi­
.rá'Vel ccF-amoso» - e eile já fez 
40 anos!! Vou a caminho dos 
80, mas enquanto tiver uns res­
quf1cios de memória,. sempre 
farei alguma modesta tentati­
va para .vos não esquecer.)) 

<~·era dize;r que quando 
chega o vos·so jo:r:nal, tenho 
que 1·imediatamente deí~ar o 
que estiiVler a flazer pal'ia pa:ssar 
os alhos por todiQ ele, pa;ra 
depois, mais tarde, com mais 
'Vagar, o ler de ponta a ponta. 
É como se chegassem notfcias 
de um familiar ou de um ami­
go muito . qu~rido. E como fi•co 
emocionada ao ver as fotos de 
•oasam·ento dos vossos r31pazes 
que vão assim constH;ui·r o seu 
'lar própri·o! E então penso: 
- Que seriam esses .rapazes 
sem a vossa Obra?! E que pe­
na, sendo ela tão grandiosa, 
'seja afina11 pequena para tan­
ta necessidade ... ! 

Como , já diss·e, .ten'ho duas 
filhas e de$ejari•a que todas 
as crianças do mundo ti-ves­
sem o que as minhas filhas 
possuem: comida, roupa, UJina 
casa, e o amor e c-aJ:'iinrho dos 
pais e dos familiares. É um · 
sonho impossível de reaÚzar. 
No entanto, não devemos dei­
X'aT de lutar por isso, com to­
das as nossa;s forças; e . com a 
ajuda de Deus .ta)lrvez jsso 

:allgum dia pos·s'a ser Teaili­
d.ade.» 

IIIU . 

«Junto en'V·io um cheque e 
a promess•a d·e ir cumprindo 
enq:t}'anto Deus deixar. 

Acabei agora de ler O 
GAIA TO e não resisto à ten­
tação de vos dizer que ele é 
cada vez mais - melhor e 
mafor - embora eu fique sem-
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pre com a sensação de que a 
leitura se fez tão :rápidamen­
te ... >) 

«0 que méÜS me angustia é 
o peldído de canceLar a minha 
as•si,natura do jornal! Não pos­
S•O ler as letr:as miúdas e do úll-_ 
ttmo l·iVro que me .mandaram 
- <40 Ca;Ivário» - não pude 
'ler n·em uma lert:Ta!» 

E"'ocando 
Pai Américo.· 

«Quase todos os dia~ atra­
vesso a Praça da RepÚ!blka 
(antigo Campo de San.to Oví-
dio) no Porto. · 

Muita;s e muitas vezes paT'o 
aí, bus·cando vefr'igério, junto 
à estátua do Padre Amé!ri.co, 
•nessa praça erigida - e p:enso. 
Penso na sua vida, na sua 
lição, no bem que fez a tm­
tos seres humanos. Lição que 
nos deixou e que perdura. E 
perdura cada vez, com mais 
força, nestes tristes tempos de 
·desvarios, egoísmos loucos, fal­
tas de caridade, demagogias. 
Faltas sobretudo de a.tmor com 
A grande. 

Frente à estátua de 1Pai 
Américo - penso. E penso 
no dest'irno desses seres de 
excepção: Padre Américo, Ir­
mã Tere·sa de Ca'loutâ, D.r. 
S'chweitzer; e como nos fazem 
senti.r tão pequenos, tão inú­
tei•s, na lufa-lufa das nossas 
tristes vidas, das nosS'as ridí­
culas a;nt·evisões, das nossas 
pequenas ambições teNenas! 

Vi-o uma vez na antecâma­
ra de um Ministro, donde saía 
certamente .com no.vos auxflios 
pa;~a os Pobres. 

Santo Padre Améri-co, como 
todos lhe devemos, material 
ou espiTituaLmente! Como essa 
•rajada de luz ainda se faz sen­
tir em tanta gente, Deus seja 
lou'V'ado! 

1P.or tudo i.ss·o, ju1lgo im~_Pres­
cindível a companhia de O 
GAIATO, para ler a lição que 
aí nos é dada, e ter o conforto 
do amor, lido em càda sua Linha. 
E nele sentir o Padre Am·éri·co 
e a presença dos s•eus dedica­
dos seguidores, · em comovedo­
ra presenç.a quinzenal.» 

· ctSou admi'l"adom, há muitos 
·an~os, d·a Obra do •P .e Améri­
co. Já em solteira eu lia O 
GAIA TO, comprado aos peque­
nitos ccardinas)) que vendem o 
jornal nestas ruas de Lisboa. 
E o estilo do P.e Amél'lico 
aga>rrava-me, a sua mensagem 
deiXJava-me inquieta. 

Depois, já cas•ada e a viver 

no Funehatl, ouvi o iP.e Amé­
rico num•a noite memorável. 
M 1àis tarde, mUlito mais ,tarde, 
quando o Senhor quis chamar 
meu filho mais velho (que di­
fícil cons~gui!l" aooitar, dizer o 
FiaJt, serenamente, ao sepaT!aT­
-me do Pauto; jovem universi­
tádo de 18 anos, que, no seu 
soft'imento atroz, me deu uma 
lição de comgem i.Ítesquecível), 
entl'leguei a roupa do falecido 
na Cas•a do Gaiato. 

Mas, agora, quero mais di­
rectamente ajudar a Obm da 
Rua. Presença que será anó­
nima e, espero, pontual. Pelo 
correio, segue um Vla!le para 
a1udar em qualquer coisa. No 
próximo .mês e nos seguintes, 
se Deu~ quiser, outros se se­
guirão. 

Eu é que vos fioo agradooi­
~a.>> 

<<Gosto muito de fular para 
vós. Amo do coração a vos.sa 
Obtra. Fui sempre um grande 
·admirador de Pai Américo. Ti­
;ye o prazer de o conhecer em 
vida. Assisti ao seu· funeral ~na 
I:greja dia Tri,ndade, do Porto, 
donde suu natura>!. M•as nunca 
deixei de aidmirar a Obra e os 
seus continuadores que revita­
lizam a semente deixada nes­
ta grandiosa herança de pro­
cur·ar m~lhoraT a situação do 
IPobre, enriquecendo o seu· 
co~po e o seu espírito. 

Deus sabe e muito gostará 
de saber que essa Obra serâ 
:para sempre. A a:Ima de Pai 
Américo tamlbém ficall'á feliz 
na sua paz celestiat Aos co­
laborador:es e continuadores 
desta Obra,_ a mi1nha sincera 
gratidão.>' 

c<Foi em Lomenço Marques, 
111a Associação Indo-~ortugue­

sa, a mais antiga casa regio-' 
n>alista de Moçam,bique, que 
conheci o PadTe Américo e logo 
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<<Como vai longe o tempo 
em que, sempre que i!a 'ao Por­
to com equipas miUt;,~;res que 
tomavam parte em campeona­
tos desporti'Vlos, 'ao mostrar­
-lhes as beleZJas da região, não 
deixava de os lev·ar à Oas·a do 
Ga~ato. A <(inv·asãlo» pacífica 
das fardas chamaVla a ·atenção 
dos gaiatos e até do Pali Amé-

. rico, que descia da sua va~an­
da .a conV~ers•ar connosco. Se 
muitos, por então nunca terem 
ouvido falar da Obr·a, entra­
vam desconfiados com a mi­
nha sugestão de aí os levar, em 
difícil arrancá-los ·para cumr 
'prinnos o horário d10 regres•so 
- e, no , autooan'O, á cam·inho 
do Porto, no tom das conver­
sas e no sillêncio de meditação 
a que oultros se entregavam, 
emm visíveis o <~choque» que 
•a visita IWJ.es produzim e o 
<druto» que comeÇJava a ger­
minar. 

Se recordo estas imagens já 
com muitos anos, é porque são 
os meus úlltimos contactos di­
rectos eom a vida tão autênti­
ca das Oas•as do Galii3100. É! D!O 

fundo, a· saudade a falar. 
DeSCUlllpe, roubar-lhe tempo 

· com -esta evocação do pass·a­
do, mas ela é mads um peque-

fui tomado duma intensa admi­
ração pela sua .personalidade 
e ,pela sua Ob~a. Oonversei 
com e!le ceroa de três homs; 
e de tudo quanto me tioi dado 
ouJVir, fiquei com a cei'ItleZia que 
e:m dos poucos . que não ha­
viam .perdido o seu <(ll'osto hu­
mano», cousa rarissim:a neste 
mundo tmn<S'formadlo hoje nu· 
ma rotund·a pança, onde im­
,pera o ódio, a fúria e a cruel­
dade. Passados anos, tJive no­
tícia do seu falecimento. 

Fui assilliante de O GAIATO 
e num dos s•eus números vi 
transcr-ito o seu testamento, 
obra notá!Vell de temull'la, de sa­
·bett- bíbllico, e amor por todos 
qlllle cohloram e sofTem neste 
dement,ado universo. Guardei, 
aval'lamenie, esse número; ar­
quivei-o num dos meus Kdos-· 
siers». 

1Fuli desapossado de tudo; 
mas o que me fere fundo 
na minha •a!lma é o ter d·ei­
~ado, em Lourenço MaTques, 
a minha biMioteca. Dentro de 
tudo. ficou o <<dossier>> onde 
esta'Wt a~uivado o testamento 
do Padre Américo. ,Necessitan­
do dele, pa~a estudo e refle­
xão, e pam o levar •ao conhe­
cimento dos meus fiJhos, soli­
cito enJVie, oom a maior cele­
ridade possívell, o número d•o 
jomtd onde foi transcrito ou 

a 

no testemunlro daquem verdla­
de de que o e~lo fala e 
convence sem paJlav~as - do 
bem que espailbam,. simples­
mente por enstirem ·as Casas 
do Gailato.» 

• 
«Gostarl'a de poder lflepartk 

convoS'co mu~to ma'is, mas 
como não me é possívC~l, ·.faço 
aqui.lo que está a·o meu alcan­
ce: pedir ·ao Senhor Jesus, na 
santa Missa, por todos aque­
Q,es que ·CO!ll.tinuam a manter 
v1va a Obra de Pai Améri·co, 
em espírito de doação, de sa­
cri!fírcio e a!lregria em Cristo. 

Aqui, na minha igrejoa de 
OlivaJ~s SUil, o1s pa.rd.nes que o 
Senhor tem ao Seu serviço, 
·são grandes actmi.radot'les de 
Pai Américo, coisa que nem 
sempre acon'teoe com grande 
espanto meu. 

O GAIATO é uma carta de 
família que se espera ·ansio­
samente. Raro · é o dia 1em que 
não leio . a!lgumas páginas dos 
1ivro:s de P.~;t~ Amérioo.» 

• 
<M m·inha ida à vossa Casa, 

pe·la primeira vez,. depois de 

uma cópia dactilografada. Erle 
não pode ficar peroido e 
mu.do n'as ,págin1as dum . jomal. 
E necessário dar-1lhe a publieii­
dade que merece, nestes dias de 
tristez·a em que o noss·o pró­
ximo se tranSJtiormou num'a , foe­
·M furios1a e enraivecida, díes­
conbooendo os aloicerces mo­
rais da nossa vida espiritual 
e desconhecendo, até,. os valo­
res da nossa pres'en~a cUJlltuml. 

Não sendo crist~o, no sen­
tido teo~ógico do termo,. sou, 
.no entanto, cristão, no ' senti­
do socialógieo. Descendendo de 
goeses, não podia deixi3Jr de 
ter incrust•rado no fundo do 
meu ser um sentimento reli­
gioso da existência, aquilo a 
que · A. HUX!Iey chamou, com 
propriedade, <<o sentido cósmi­
co da · re1igiosid1ade». Aliás, 
todos nós, filhos da cultura 
greco-latin1a, mesmo quando nos 
di.zem.Qs Uwes pensadores ou 
agnó.sticos, estamos mergulha­
dos na ética dum crisUandsmo 
la·fcisado; somos cristãos, quer 
10 queiramos ou não. Esta é a 
reráade, que os ,que p~tendeni 
destruir o Abso1\llto não vêem, 
porque não querem ver, por 
te·rem os olhos do entendimen­
to toldados de m~eia e de 
ignorâncl!a.» 

u 
' \ 

1Jallltos anos de esper·a, fOi mui-
to ráipida e pouco vi! mas tü.­
car-me-á sempre na lembmn­
ça. Eu própl'lia pedi ao peque­
no Momi.s que nos fosse mos­
·trando algumas casas, entre 
eLas !a Capela e a pisiCina. 
Como em dia de semana, 
estava tudo no seu trabalho. 
Eu queria em ver-ros por 
dentro, conviJVer, Viivér a vos­
sa vida um dia convosco. Es­
pero que um d1i1a is•so me pos­
sa acontecer. A V'Ossa quinila 
é linda e a Obra grandiosa. 
Tudo respim paz, amor, aisci- · 
pUna e liberdade. Mas ficou-me 
uma soos.ação de vazi·o. Queria 
encher ... me de vós pat'la que a 
minha alma possa subir cada 
vez mais •alto. Ambição des­
medida a mmba, pa~a quem é 
tão pobre e simples. Eu não 
faço parle dos •escolhido~ para 

voz 
de 

traba!lhar na vinha do Senhor, 
embora esse fosse o meu ·maiJor 
desejo; .mas o / meu lugar é 
aquti e agora, nesta mediocri­
dade e nesta luta ·aparente­
mente inútil~ nesta monotonia 
que atrofia! neste desalento 
dte me sentir presa e não po­
der abrir os braços. 

1Peço ·perdão deste desabafo 
e do tempo que fiz perder; 
mas, apesar de ove~lha desgar­
md'a, quer·o continuar a fazer 
parte do rebanho. 

O vosso pequeno joma•l aju­
da-me muitas vezes e a ·vos­
oSJa Obra extraordiná:cla vai-me 
dando .forÇJas nalgumas horas 
de des~a~ento. Parecendo qure 
sou eu a ajudar ·com algumas 
dáclivas, sou eu a;fin!al que re­
cebo.» 

• 
«!Sou assinante dle O GAI-A­

TO não sei hã 'quantos anos; 
só sei que t'i·ve a fieliz dita de 
conhecer a ~providencial O;bra 
ainda no tempo do nosso san­
to •P,ai Américo. Ligam-me, pai,s, 
·a e'la vínculos que ma:l sei de­
filn:ir, muito menos· reconhecer. 
Gomo .compens,ação, desejo que 
meus filhos a venham a amru­
mais que eu. É, pois, natural 
que tenha mu~tas .ocasiões para 
!fwlar dela.» 

• 
<dlá tanto tempo que ando 

pam vos escrever! Melhor, 
para pagar a minha dívida. Mas 
penso que seria ' ofender-vos se 
junto do dinheiro não !11ossem 
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ao menos duas palaVll"as 'sin­
gelas de apoio à Obra, de in­
centivo aos que D'ela trabalham,_ 
de gratidão pelo bem qu-e fa­
zem. 

.Passamm Natais,. passaram 
Páscoas e eu não ·tiiVe tempo! 
O pecador nunca arranja tem­
po rpa~a se reconciJ}iar •.. 

Aqui estou tentando ajudá­
-1los com o me~ contributo; 
m·as a~nda mads com paiavras 
que gos1Jar,ia de transmitir e 
que vos estimulassem, vos re­
confortassem, vos recompen­
sassem. 

Rezo 1pam que o Meni!llo 
Deus vos abençoe, vos guie, 
~os ajude - n~as diificu:ldades. 

Por mim , a~adeÇJo o envio 
de O GAIATO- o único jor­
nal que sempre me faz chol'lar 
- e dos vossos .livros, sobre­
tudo os que escreveu ' o Padre 
Américo, que tanto nos tocam 
o coração e que tanto apre-
cio.» 

• 
«!Uma pallav.ra de estimul-o 

e de co•flagem para sentirem 
.forças e conseguirem, ass'im,_ 
oontinuaT e aumentar essa tão 
sUJblime Obra que Pad Amér.i­
co deixou a esta gente deste 
País tão a'flrerdado dos v31lores 
sociais 'e human·os. E estou 
·cef!to qwe a força 'dra !VOssa vo­
cação vencerá as dif.iculdades 
.e desânimos que a PfÓ'pr~a vi­
da sempre apresenta a tJo­
dos nós. Com o carinho paTa 
todos os g.aia/{os, vai um abfla­
ço de coragem e de amizade 
para todos 'des,sa vossa C,asa.» 

EMIGRANTES As n9ssas Edições 

<iliâ muito qu'e goSitava de 
1ler as vossas notícias, mas 
nunca me roi po.ssív.el entrar 
em c0011Jaoto cmn ,a vossa Casa: 
Então, atra!V'és de um jornal 
que as-sino, pedi se me sa­
biam dar a vossa morada, o 
que consegui. 

Goste'i semP're da Obra do 
Padre .A:méóco e admiro-a 
muito, porque pal'la mim é uma 
daquelas ·grm.dles Obras de 
bem-~fazer. 

Que Deus vos dê sempre 
muita c-oragem para enfrentarr 
des todos os grandes o:bstácu-
1los que tendes na vida. 

nesde já me despeço com a 
maior ami~a'de de sem.pr,e. Não 
vos posso a:judar muito mate­
ri(lflmrente, que tenho 3 f.i:lhos 
e desses 3 a minha fi'lha mais 
velha, com 17 anos, nem fala 
nem ouve e soo .sózin'ho a tra­
balhar; e também . sou muito 
doente do coração, que já te­
nho uma inva'l'id1ade de 70 por 
oento; mas naqui1lo que eu pu­
der estarei sempre ao vosso 
dispor.» 

'(C:Es,cusado dizer como admi­
ll"O a ObM e a pessoa do .nos­
so 1Pai Améri'Co e, nos .pou­
cos momentos que tenho livres, 
saboreio todas aquelas pági­
nas dos iivros que tendes a 
bondade de me continuar a 
mandar.» 

c 
«IP.a.r.bi.dpo que ri·celb:i o li­

rvro «0 Ca!vário». Já o p~in­

dpi~ a le.r e gosto dele, mas 
ainda não cheguei ao fim. Mais 
'uma Obra pobr.e, mas valente, 
:pa~a acudir aos d'esam~~ados 

,e aos famintos que não têm 
nada neste mundo; só a fome 
e .a mi·séria, desamp"!fados arté 
por flamDliares! Quem faz o 

' bem, é mandado POr Deus e 
d'.E1e há-de receber uma gran­
de reconipensa.» 

«Grata pelo vosso Hwo c<O 

Calvário», que reputo como o 
melhor de todos os titvros que 

tenho, porque me toca mais 
profundamente. Coosegu~.u des­
fazer certa ferrugem que em­
permV'a a minha vonrtade de 
malis e melhor.» 

«'Para pagamenrt:o da assina­
tura do ross-o joflna:l, em nome 
de minha m1,lllher junto um 
cheque. 

Em ltempo:s OOVliaram.-nos 
dois Hvros do Badre Amédco 
que j'ulgo ainda não foTam pa­
gos, pelo que solicito o favor 
de o fazerem oom o Vla~'or ago.-
il'a envi·ado. C 

.Se algo fiicru- aililda .em. dí­
vida, .agradeço o fiavor de indli­
canem, mas prometo · que va­
mos fazer o possível para qUJe 
estejamos sempre em dia com 
a assinatura ... , pelo menos. 

Pe'la pbra fiei:Oa·, vai o meu 
«Bravo» com votos de que 
1Illtl'11'ca se · deiXJem abater por 
aque'1es que nada fiarem em 
prol dos qure necessitam.>> 
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TRIB 
Hoje vamos partilllhtar em co­

miUllhão íntima com a s1enhore 
que ,escreveu esta car:ta: 

(~ primci~o lugM ·saúdo­
-vos de todo o coração. Sou 
assinante do jomal O GAIA­
TO e estou 'a es,erever para 
vos pedir um· grande favor. 

Tenho uma vizinha que é 
muito pobre e doente dos pul· 
mõ.es e o m'arid,o dela está já 
há três anos metido numa ca­
ma com uma· trombose que l:be 
a~tou a c·abeça. Têm on:re fi· 
lhos, ·sendo três casados. Uma 
delas já o marido se divorciou 
e ela agoroa anda pOr aí e até 
já tem uma n~a dum t'lapaz 
qualquer. A outra, que é a mal1s 
velba, tem quatro f.flhos e · o 
marido deiXl()u·a já há muito 
tempo e nUlllca m1ais apa•receu. 
Os fi'lihos estão com os avós, 
mas e·Ies não os podem ter, _ 
porque a miséri1a é tanta e 
alinda têm !fiiJlhos pequenos. 

A fllha, mãe dos quatro I}e­
quenos, não s·e , Uniporta com 
eles, porque arl'anjou outro ho.-

DE C 
mem ·e até já tem uma filhla 
dele. O pali dos pequenos nin­
guém sabe aonde ele está, por­
que out·ro dia veio aquli à mi­
nh:a porta a GU'arda perguntar 
por ele, o que já não é a pd­
meira vez, mas ninguém sabe 
dele. É só prisões que ele tem, 
por infelicidade andam sempre 
à procum deile por issto ou por 
aqui!! o. 

O mais velho dos quatro 
pequenos ·tem onze •anos, anda 
ill'a Escola na I... Cllass·e e vai 
q1uando quer e foge à Escol1a, 
não tem respeito nenhum a 
nlin~ém. OutTo tem oito anos, 
anda na 2. • classe e também 
qU'ando não quer não Vlai. Os 
outros são mais novo~ e todo~ 
mes falam muito mat 

Eu quando 1Jenrho .roupas dos 
meus fHhos dou-lhes e às ve­
zes até algum comer. No Na­
ta/I f,ui fazer oomJpras e com­
pt'iei pares de ca!l~s pam os 
malis novos. - ' 

Houve aqui outra vizinha que 
ilhres deu dois oolehões .pàra 
elies donnirem. 

O A pallaJV:ra mãe ttem em si o salbor do am()r e da poesia. 
Sabe .Oem dizê-1a, ouvd-la e eSie~evê-la. Tem a gr.a.ndeza 

db mistéTiio à mistwra com a simlpl'k.idade da vida ao nas­
c:er e ao ores·cer ... 

A palalV'IIa paúmei·ra da vida do homem não é outra. É 
novidade! E nad•a de nove aqui :foi dirt:o. Ou'tJros dis,seram e 
bem mellhor! Alpesa'r disso ttudo,_ contJnadições há nesta tVida 
que opõem a missão de •se ser mãe com a digni.dlade de o 
ser éi'bé :às úll.tri:mas consequências. A mãe que escondeu paTa 
sempre ao lfi'lh'o o .seu rosto- tal'Vez o mais belo do mundo! 
- atrás da Vlergonha ou do -preconoe:ifto sooiaJ que <án:ancha-

. ria» a sua .condição de mulllher só au Ide mais ~l1guém. Fill'ho · 
e mãe sós, na salidão de um :tal sd11ritnelnto ... Que •estranho 
sdfirimenoo! Existe. · · · 

A mã·e que concebeu, deu à luz e deipO!is converteu o 
seu ftLho nurrn ol)j<ecto com~cital negooiáiVeJ daqui patra aco­
ilá. Que esroéi'nho negóCio! EXJilste. 

!A mãe que aH1menta: s6u f>i1lho com biberões de aguar­
dente - a bebida mais ~)refe<rida dela. Qu:e estinanho a!li-

·mento! !Exi:s't:e. · 
Jsto não lé 1norma!L Nem seqiUJelr' nas espécies mais im­

perlfeioj;Jas dos rein.os d:a Natureza. Porquê, então, no ho­
mem.? :ESite homem feito para eomunrgar ·a ordem e a belleza 
de todo o Utrüverso. Este homem tieito ;para comUJngar, atté 
~s últimas consequênicias, o amor de se dar ao Outro. Este 
homem reito para comUlilgar a V1ida de Deus. 

,O homem é ~eito parara comunhão ... Se esta não ·existe, 
nada a substitui. V•ean o ahandono. A prostituição. O all­
coalismo. Onde está o ·SIUjtei.to da culipa? Aqui, é im·ptlídto. 
ISe'i lá. NiíngUiém sabe. Cada um olhe paira den-tro de si. Não 
diga nada. Nem 1é ipredi.s'o. . . Deus dir:ã1 atravfés de ·cada cons­
ciência. É a II'!azão da justiça. A dustiça do homem, como 
indi:víduo ou sociedade. IAipietecia-me dizer que nos ·conde­
namos indivri.duaiJrrnente . e que nos salvamos comunitária­
mente. Deus ju1galrá. a todos os homens e :a Céi'da um, tam­
·bém, segundo o bem-comum assumido em consdênda. O 
respellho de oada vida! Ta~ 'e quall! 

D O K~om'beko» é um peqrueno ra~paz, frálgill e indefeso. 
Criado com os ví'C'ios da mãe, empall1deceu o rrosto e 

a inteligên'Cla. tA eS!col·a vai ser um qwebr.a-caJb'eças par-a 
ele. 'A mãe, da últ ima vez que cá véo, fez-nos um pedLdo: 
- '<~u queria q:ue o merriono foss'e advogado, porque o pai 
dele tem posses». ''OIXYcl'lá .faça a P.~imária, .nem que seja como 
adulto! A mãe não pensa aS!sim e, às vezes, traz-nos doces ' 
e ·r.a!l!ha mu'i to ·connosc-o. 

Padl'e Moura 

BRA 
Venho es011ever, pois gos­

tava muito qué se puldesse 
,fazer alguma coisa .por estas 
cri1311ÍÇ1as. Isto tudo bem conta­
do até ~ chor·a~ as pedras da 
ru·a.)) 

E a oarta diz ai!Il'da muitta·s 
coisas mais, mas estas devem 
lbastaJr-nos para meditação. Me­
ditação ot1stã neste ;tempo da 
Qua,~esma, tempo de conrv·er-
1São e de reconciliação. 

V:amos meditar nalguns te­
mas desta ·car.t·a: um casal doen­
te 'Com onz,e fiilhos, oito del·es 
aintda em .sua companh~a 'e tem 
de .aceitar os quatro netos. O 
divórcio que par:ece 1S1ffi' rem·é­
dio, mas continuará a ·ser re­
médio provocadoc de mais e -
·mais g~naves doenças. 

tA lfiaJ.sa Hbertação do casa~. 

O abandono tão simples dos 
if.il'hos. 

iAi de :nós re a<i da IIlossa so­
oi'edade se não medi:tarrn:os e 
.não nos con~efltennos e não 

· IÍ'izermos a ~econcfliação uns 
com os outros! 

Se os nossos corações não 
se arrependerem e ·dhorarem, 
ihão-.de ohoraJr por nó~ «as p.e-, 
(}Jra~ da rua>>. · ' 

Os do'ootes e .as crianças con­
tinuam a .ser as gr.andes víti­
mas. Jesus Cri•sto, ainda peque­
IIlino, continua a ser persegui­
. do e a ter de fugir da· Sua terra. 
Jesus Cristo já ad'Uil'to --- o Ho­
~nem das dooes - continua a 
ser cru'Cilfic.ado 'Pell,as injustiças 
dos homens Seus írmãos. 

Com es'ba carta chegalraJm­
-nos outras. A todas tl.tVemos 
de dizer não. Um não sang.I'len­
to. 'f<emos a Casa dheilinha co­
mo um ovo! 

~e Horácio 

O . NOSSO 
JORNAL 
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tidão mcontáveJmente maior. 
A Obra tem matado fomes de 
muitos. O G.MATO tem lev.ado 
a muito3 mai.s a fome e sede 
de ~ustiça que os acorda e de­
termina a uma renovação de 
cflitérios e à partJIHta com cer­
teza indispensável, mas tanrto 
m·ai·s ef.icaz quanto mais livre. 

Há tanoo que &zer! Não se 
dliiga qu:e não se sabe como! 
Não se diga que não há com 
quê! Há 36 anos que O GAIA­
TO o proclama, usando a pa­
lavtl'la do ~rofeta,. sempre pro­
fética: («)á-nos, Senhor, um 
coração noVIO e um espírito 
novO>). E renovaremos a face 
da Terra. 

Padlrle Oa'l'flos 

QUI LISBO 
' ' • 

Conrt. da I.· págin~ vado de albsentismo que se 
nota nos mais variados secto­
·res e a ma!Ileira inconcebf\nel 
como se con·cedem baixas, sa­
bendo nós que muitos dos 
«doentes» estão de .excel,ent:e 
sa:úde e a tra!balhar, mesmo a 
traiballhàr, IIlOUitros locais. São 

a !faZJer nossas as · palavras d'o !ilndispensáveis drásticas medi-
IApósto'lo: <~Quem está doente, , das de saneam.ento mOf!a;I, que 
qu·e eu também não esteja? a correr_em as coisas como até 
Quem hã aí que sa.tma e eu 

.pecado». Qu•e a Quaresma 
agora intciada selja efectilv·a e 
de'Cid:idamente 'tempo de con­
tVe·rsão, viyendo-a, cada um de 
nós, em eSforço séDio de lilber­
tação e de partillha e levado 

1agora, nã10 haiVierá previdência 
soc'ia~ que aguente ta'is encar-.não?» Trafbalhemos. 

• 1Faz pena ler os dru~elos ver ... - gos, com mani'iiesto prejuíw de 

ibais, inconsequentes e iná­
telis, quiçá ao salbor das v-ai­
dades ou de caprichos irres-

providências, de assistência e 
de protecção ilndispensátveis, 
·como, por exemp:lo,_ a da exis-

ponsálveis dos s,enhores Polf.ti- tênrcia de pensões e de a!bon.os 
cos. Quando há tantos problre- de famflii'a justos. 

mas sérios a - resolV!er e oarên­
c:ias a satigf\azer neste pobirle 
País, desde a fa'lta de casas 
ao desemprego, desde uma co­
bertu~a efilcaz mréd.ico-medica­
mentosa aos prolbll,emas educa­
Cionais, pass.a!Ildo pe'las ques­
ltões da terceira ida.d:e ou da 
juventude, etc.l etc., é com pe­
'Sar que assistimos, tantas das 
rvez,es,_ como que à discussão 
sdbre o sexo dos anJos ... Res­
ponsáveis deste t.Baís1 de todos 
10s órgãos e iPoderes, .vamos to­
dos gastar menos sa1,irva e tin­
ta, e telncontrar s·oiLuções dignas 
e calpazes para o bom P<WO de 
que todos fazemos parte ,e que 
tanto solfre. Trabalhemos! 

• Ansiamos par um sistema 
de segurança socia:l que 

pos·sa resiponder às necesg,ida-

Congratu:lamo-nos com · a 
criação de p~émios de assidui­
dade ou d'e produtiiVIi'dadep 
a1'iás já existentes na1lguns sec­
tores. Queina Deus, porém, que 
os sOfismas não desvk:tuem as 
intenções. É que sem trabalho 
r{ão podemos orlar rJqueza e, 
sem , •est·a, não será possível 
distribuição ma!i-s equ'irtati~a e 
promocional, soi})retudo em re­
lação aos mais fracos e des­
protegidos. Que os mai'S prirvi­
legilados têm sempre delflesa! 

Passámós ao Chiado. Olhan­
do a está1ua do É'piro, sem­

pre motiiVo de reflexão e de 
ll'espeito pelos valo~es que con­
substanciam a· :g~nese e o ser da 
T•erra que nos viu na•s·cer, e 
que d:esej:aríamos fossem poo­
to de enconúro de todos os ho­
m•ens·, pana ilá das suas diiVíer­
gências ou opções ideológicas; 
demos conta que a lavavam 
com agu['hetas e a escavavam. 
Gostámos. Um hom.em simples, 
do Povo anónimo, comentav·a 
para um all"dina de meia ida­
de com satisfação. Tomámos 
a gostar. Como pontutgues·es e 
educadores, ainda que simple·s 
e pobres, 'fizemos também 
uma prece. Que ninguém se ar­
·rogue em mooopolizar o Poeta~ 
que ele é de todos nós. 

• iFiEISTIA - Con~innada a 
data e a har.a. No Cinema 

Monumental!, di1a 1'1 de Maio, 
pelas 1'1 horas. Bi'lheres à ven­
da, dentro em breve, nos lo­
cais costumados. Um ·aJV·Lso: 
<prime'i,ras e segundas filias só 
há uma ~ cada sector! 

Padre Luiz 

- des d:e todos. Há muito a fazer 
nesse capítulo, como a1Liás 
noutros,, tamb'émt 'basiLares. 
Conlfr:ange, porém, o grau ele- Tiragem: 39.500 exemplares 




